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E ASSIM SE FEZ ESTA TERRA II

Baseado num texto de Maria Neves do Vale Cipriano Matos  
(23.1.1928-12.12.2021) 

Antigamente era na parte mais alta da aldeia que ha-
via mais habitação. Depois foi-se estendendo mais 
para baixo, para a zona da Vinha da Bicha, Cabeço do 

Meio e Pinhal da Quinta (a zona do campo de futebol do 
Quintajense). A estrada que liga Palmela a Azeitão era de 
macadame, antes de ser alcatroada em 1934 ou 35. 

As casas
A maioria das casas era térrea, com portas e janelas, sempre 
que possível, viradas para nascente e com quatro divisões: 
uma cozinha com uma grande chaminé, com a base ao 
nível do chão ou a meio metro de altura, uma sala e dois 
quartos ao fundo, um para o casal e o outro para as filhas. 
Os rapazes dormiam na sala ou no palheiro, que era uma 
divisão à parte onde se guardavam as alfaias agrícolas, os 
cereais e a palha.

Nas casas mais pobres não havia janelas. A sala e a co-
zinha tinham portas que davam para a rua e essas tinham 
um postigo, por vezes com vidraça.

O chão da cozinha era normalmente de terra batida e 
o da sala e dos quartos de soalho. 

Nos alicerces da construção usava-se pedra local. Ha-
via algumas pedreiras na zona, mas muita da construção 
era em abobe, barro amassado e seco ao sol. Quem tinha 
mais dinheiro construíam com pedra e cal. Algumas casas 

COMO ERA A QUINTA DO ANJO ANTIGAMENTE
Capítulo VII

125  Esta é a atual rua Venâncio da Costa Lima. Antes de ter este 
nome, chamava-se Rua António José Batista, em homenagem a um 
político que foi por duas vezes presidente da Câmara de Setúbal, no 
final do séc. XIX. Foi graças a ele que foi construída a primeira escola 
em Quinta do Anjo, o atual salão paroquial. Na foto vê-se ao fundo 
o castelo de Palmela e do lado esquerdo, todas as casas em primeiro 
plano já não existem. Do lado direito, a primeira casa faz esquina 
com o largo do Poço Novo e a seguinte é o Botequim, a taberna dos 
Quaresma. Col. Lígia e Berta Cipriano.

126  Nesta fotografia, ainda na mesma rua, Amália Quaresma  
(à direita) e as amigas posam junto ao marco que indicava a entrada 
na aldeia. Este armazém ainda hoje existe. Na parede, quase apagado, 
ainda se pode ler Depósito Quintajense(? está ilegível). Col. Amália 
Quaresma.


